
O União A.B.F.C. 

pós Centenário 
 

O clube alvinegro de Santa Bárbara 

d´Oeste chegou ao seu centenário de 

fundação em 22 de novembro de 2014... 
 

 
 

... e suas atividades continuam, agora 

rumo a mais um centenário 

 

 
Por J. J. Bellani 

 



Dia 22 de novembro/2014 

comemoração de gala do centenário do clube unionista 
 

 
União comemorou, em grande estilo, o seu Centenário de Fundação, 

com Jantar Festivo realizado no Gran Poeme Eventos  

 

 
 



          
O Gran Poeme Eventos ficou superlotado ... 

 
* nesta data, a partir das 20 horas, mais de 600 pessoas, entre dirigentes do clube, 

jogadores do time atual, ex-jogadores, ex-diretores, autoridades públicas, torcedores, 

membros da imprensa e simpatizantes do ñLe«o da 13ò, se reuniram num jantar festivo 

que foi por adesão, ou seja, com compra de convite, com direito a show musical com o 

cantor Luiz Ayr«o, al®m de banda musical, a paranaense ñSanta Vict·ria Banda Showò. 

A noite de aniversário dos 100 Anos do União também foi de muitas homenagens a 

grandes nomes na vida do clube, bem como aos seus presidentes dos tempos do futebol 

amador e profissional. Foi uma noite marcante, de muitas emoções entre os presentes à 

festa.  



 
O cantor Luiz Ayrão foi a atração maior na festa unionista 

 

A exposição de fotos que foi atração durante o jantar  

 



 

 
 

Torcedores e jogadores foram conferir as dezenas de fotos 

de times da história unionista e as taças mais marcantes 

 



                

                               



                                               
 

           
A Federação Paulista de Futebol enviou esta placa 

comemorativa ao centenário União Barbarense 

 
As homenagens do Centenário 

 



   
Membros da Comissão Organizadora fizeram a entrega  

dos troféus a unionistas selecionados do centenário 

 
Critérios adotados para as escolhas: puramente por méritos, 
embora a Comissão Organizadora do Centenário reconheça 
que muitos outros também seriam merecedores de uma 
homenagem. Então, todos, que de uma forma ou de outra 
participaram deste Centenário Unionista como jogador, 
dirigente, conselheiro e mesmo torcedor, sintam-se 
homenageados. 
Claro que em 100 Anos de União Agrícola Barbarense,são 
dezenas de milhares de pessoas envolvidas em sua história, 
que vem desde a sua fundação em 22 de novembro de 1914 até 
agora, 22 de novembro de 2014. 
 

       
A festa valeu muito: torcedores, jogadores e dirigentes 

comemoram grandemente o centenário do clube 
 

                      

 



Os patrocinadores do grande envento do  
Centenário do União 

 
 
Romi  ï Textil Canatiba ï Prefeitura de Santa Bárbara d´Oeste ï 
Bertol  ï   Casemiro Alves da Silva ñPinguimò  ï   Criart Tech ï 
Horti-Fruti Pérola ï Luitex ï Gráfica Digital ï Jomara Colchõesï 
Padoveze Materiais de Construção  ï  Helifab   ï   Não + Pelo  ï 
Star News Corretora de Seguros  ï  Tivoli Shopping  ï DJ Poti ï 
Gráfica Manchete ï  Fetiche Aviamentos ï  Pamphilo´s Buffet ï  
     Deffende   ï   Gran Poeme Eventos   ï   Brasil Eventos 
 
 

Os organizadores da grande festa do 
Centenário Unionista 

 

        
                         O casal Márcio Varela e Júnia 
                                              (de Brasil Eventos)                                       



 
 

                              
                                    O casal Varelinha e Leninha 
                                                      (de Varela Designer) 
 

 

    

Homenagem do torcedor ao Centenário União Agrícola Barbarense F.C. 

União  -  36.000 emoções  

                                                Celso Gagliardo 
 

ºSalve, salve, Uniôo Barbarense, / Um orgulho de pais e de môes, / Tens um 
nome, gravado n a HistĀria, / Teu patrono, salve Antonio Guimarôes»... Com 

esse refrão, o Hino do União Barbarense (prof. José Dagnoni e Hermosa H.B. 
Murbach) retrata o ºalvinegro valente e querido, valoroso e cheio de glĀrias»... 

que acaba de completar um século de exist ência.  
Poucos de nós conseguimos viver, tanto. E poucas organizações atingem essa 

marca, a maioria sucumbe ante as múltiplas dificuldades, obstáculos, 
mudanças culturais.   

A história do União está intimamente ligada ao esporte, ao futebol. Um grupo 
de 25 f undadores e o patrono Antonio Lins Ribeiro Guimarães conseguiram 

firmar uma ideia, um valor, a Usina Sta. Bárbara doou o terreno para o estádio 
 ̧daí o Agrícola permanente em seu nome. Mas o União não é somente 
esporte profissional, seus dirigentes consegu iram ampliar o patrimônio 

construindo um conjunto social e recreativo para que os associados possam se 
encontrar no lazer, e nos esportes recreativos.  

A festa dos 100 anos na noite de 22/11, no Gran Poeme, foi um evento 
marcante. Mais de 600 pessoas foram aplaudir dirigentes, colaboradores e 
atletas atuais e do passado que souberam honrar a camisa alvinegra, como 
Ditinho Flecha e Brandão, ambos caminhando com dificuldade num esforço 



renovado para receber a homenagem do clube.  
Após o animado show do velho e bom Luiz Ayrão, um desfilar de emoções, 
lágrimas contidas e nem tão contidas rolando soltas com a lembrança de 

figuras que foram destacadas pela voz de Bachin Jr. Quem acompanhou o 
clube nas últimas décadas foi tocado pelo filme que se desenhava 

mentalment e, pensamentos voando em busca de outro tempo, memória 
impregnada de emoções criadas em torno de uma associação que deu certo, 

de muitos encontros, desencontros, vitórias, empates, derrotas, títulos de 
subida e momentos de ºcaûda» tamb÷m.  

Nem a memória pr ivilegiada do J.J.Bellani conseguiria medir e indexar as 
emoções positivas que a associação desportiva -recreativa proporcionou 

nesses 100 anos, ou 1.200 meses, 36.000 dias. Sabe -se lá quantos namoros, 
noivados, casamentos, namoricos. Quantos planos feitos e desfeitos sob as 

luzes unionistas, nesse interminável complexo de emoções que se entrelaçam 
inexplicavelmente, o ir e vir constante em busca do gol maior da nossa vida.  
Cumprimentamos o presidente Dario e familiares, os Varela e demais que 

organizaram a festa que virou a noite, renovando compromissos de uma luta 
cada vez mais feroz pela sobrevivência do clube num tempo de individualismo, 
do eu predominante, quando agrupamentos humanos se restringem mais aos 

círculos familiares, e os de interesse material.   
Inegavelmente, certos movimentos  ̧como os de carnaval  ̧sobrevivem pela 
paixão. E ela estava materializada no brilho dos olhos de muitos participantes 
da festa dos 100 anos, e no coro continuado dos representantes da TUSB. 

Valeu, União cem anos. 
 

 

Com representante do Patrono Antonio Guimarães: 

 

                        
O atual presidente unionista Dário Furlan, Antonio Augusto Guimarães de Souza  

(neto de Antonio Lins Ribeiro Guimarães), Rogério Domingues (da Comissão 

Organizadora do Centenário e da TV Net Cidade) e a esposa do presidente do 

União, Roberta Gomes Furlan  

(também da Comissão Organizadora do Centenário) 

 

 

 



O ídolo unionista Gersinho, jogador da década de 1980, com seus fãs 

          
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

    
Fotos com o ídolo unionista Gersinho: ele, Gersinho e Osvaldo Bachin 

Junior;  Gersinho ladeado pelos torcedores Maurício Tedesco (ex-
Presidente da TUSB) e pelo comerciante João Martini Junior; Gersinho 

com os torcedores Claudinho Machado e Valmir Iatarola; Gersinho com o 
ex-presidente unionista Nivaldo Batagin, o ex-jogador Agenor Sábio  

e o atual presidente Dário Furlan 
 

Na noite de seu Centenário, o União ganhou seu terceiro Hino, 
oficializado pelo clube 

 
Título:   Balan­a a rede, ñLe«o da 13ò 

Autor da letra: Luís Fernando Campanari 
Autor da música: Professor Ademar Zério 

 
Faz mais um gol, balança a rede 
Mostra sua ginga, mata sua sede 
Faz mais um gol, balança a rede 

Mostra sua garra, Leão da 13! 
 

É nosso orgulho, nossa paixão 
Nosso alvinegro, nosso União 
É nosso orgulho, nossa paixão 
Nosso alvinegro, nosso União 

 



Suas conquistas e tanta glória 
O tempo não apaga, ficaram na história, 

E a vitória merecida, alegra nosso coração 
Mais uma vez vibra a torcida 

União campeão, campeão, campeão. 
 
 

A Comissão Organizadora da  
Festa do Centenário 

 
Rogério Domingues, José Benedito Varela, DJ Poti,  

Selma Krett, Márcio Varela e Jairo Araujo;  
à frente ï Roberta Gomes Furlan e J. J. Bellani 

 

Passadas as comemorações do 

centenário, 

vem a batalha do clube pela sua 

sobrevivência  

 
Dezembro/2014 
* neste mês, a diretoria do União ultimou os detalhes para a vinda de nova parceria para 

o desenvolvimento do futebol do clube. A empresa Carmo de Sousa, do Rio de Janeiro, 

presidida pelo investidor Jonadab Carmo de Sousa, passará a comandar todo o 

departamento de futebol do clube a partir de janeiro de 2015, quando também será 

oficializada a nova parceria, em Assembléia Geral a ser agendada entre os associados 

unionistas. 



 

2015 
Ano de bom futebol, com o União lutando pelo acesso 

na Série A-2 e terminando entre os quatro melhores  

na Copa Paulista, mas ano de salários atrasados  
 

Dia 31 de janeiro/2015 
Uma boa estréia do União, com grande vitória por 3x1 sobre o forte time  

do Oeste de Itápolis, em Santa Bárbara  

* nesta data, na abertura do Campeonato Paulista da Série A-2, o União saiu na frente 

ao marcar seus três primeiros pontos na classificação ao vencer jogo diante de um 

adversário considerado como dos mais difíceis. O União ganhou e bem pelo placar de 3 

gols a um, com seus tentos tendo sido anotados por Rodrigo Maranhão (fez dois, ele que 

passou no ñpeneir«oò e foi contratado) e outro por Rodriguinho, o de abertura da 

contagem. O União começou o campeonato com este time: Walter Alves, Vinícius, 

Marcos Alemão e Camacho; Weriton, Alex Araújo (Lucas Santos), Felipe Mateus, 

Melinho e Diego Luís (Diogo Lopes); Rodrigo Maranhão e Rodriguinho. Técnico: Ruy 

Scarpino. 

   

                   
                           De ñpeneir«oò a titular e artilheiro do Uni«o: 

                                       o atacante Rodrigo Maranhão 

 

Dia 06 de fevereiro/2015 
Homenagem ao União pelo seu Centenário em Sessão Solene realizada  

na Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, na Capital   

* nesta data, por iniciativa do Deputado Estadual Antonio Mentor, a Assembléia 

Legislativa Estadual prestou homenagem ao União Agrícola Barbarense F.C. pela 

passagem do seu centenário de fundação, comemorado em 22 de novembro de 2014. A 

Sess«o Solene de Homenagem, realizada no Audit·rio ñJuscelino Kubitschekò, no 



Pal§cio ñ9 de Julhoò, no Ibirapuera, foi abrilhantada pela Orquestra Barbarense de 

Violas. 

 

                                      

      
Visão panorâmica do velho, mas remodelado  

Estádio Antonio Lins Ribeiro Guimarães, 

n«o ñMunicipalò e sim de propriedade do clube 

 

Dia 21 de fevereiro/2015 
O retorno do técnico Waguinho Dias ao comando do time unionista  

e com vitória em Batatais   

* nesta data, em jogo oficial válido pelo Campeonato Paulista da Série A-2, verificou-se 

a reestréia do técnico Waguinho Dias no comando do União, em apresentação do 

alvinegro na cidade de Batatais, onde o União venceu por 1 gol a zero, com tento 

marcado pelo centroavante Rodrigo Maranhão.                          
                              



                             
Ao centro está o técnico Waguinho Dias (Wagner Santos de Souza Dias),  

ladeado por seu auxiliar Juarez Sobreiro Leite (à esquerda)  

e pelo presidente Dario Furlan (à direita) 

 

Dia 28 de fevereiro/2015 

                                             
 

União ganha o derbi do rival Rio Branco e fica de posse da  

Ta­a do ñCenten§rio do Derbiò, colocada em disputa pelo jornal TodoDia 

 



 
* nesta data, em derbi regional disputado no Estádio Antonio Guimarães, em Santa 

Bárbara d´Oeste, o União ganhou mais uma do rival Rio Branco, de Americana, e foi 

pelo placar de um gol a zero, com tento marcado de falta por Diego Luís. Este foi o time 

do União: Walter Alves, Weriton (Lucas Santos), Vinícius, Camacho e Felipe Mateus; 

Rafael Fefo, Diego Luís, Gustavo (Renan Dutra) e Melinho; Rodriguinho (Marcos 

Alemão) e Jefinho. Técnico: Waguinho Dias. O time do Rio Branco: Cleber Alves, 

Mateus Borelli (Wendel), Mota, João Gabriel e Pedrinho (Keitá); Romário, Sampson 

(Thiago Santos), Sandro Costa e Norton; Jobinho e Fernando. Técnico: Fahel Junior. 

Árbitro: Marcelo Aparecido Ribeiro de Souza. Com a vitória, o time de Santa Bárbara 

subiu para o 5º lugar, colando no G-4 e ganhou a taça que fôra colocada em disputa, 

numa oferta e promoção do jornal TodoDia, editado em Americana e de circulação 

regional. E a Ta­a ñCenten§rio do Derbiò foi para a Galeria do União Barbarense (em 

03 de maio de 1915 foi disputado o primeiro derbi da história, com o placar de zero a 

zero entre o então União Foot-Ball Club ï o atual União A.F.F.C. - e o Arromba ï atual 

Rio Branco americanense). 
    



       
O União que venceu o derbi e ganhou a taça: em pé ï Melinho,  

Rafael Fefo, Diego Luís, Camacho, Vinícius, o goleiro Walter Alves,  

Marcos Paulo Pierobon (preparador físico), Adriano Baldini (fisioterapeuta) e 

Wagner Muller (treinador de goleiros); agachados ï Jefinho, Fellipe Mateus, 

Rodriguinho, Weriton, Gustavo e o massagista José Carlos Schiavo ï Sapucaia 

 

 
O presidente do União, Dario Furlan, ergue a ñTa­a do Centen§rio do Derbiò e 

depois entrega ao capitão do time unionista, o meia de ligação Melinho (camisa 10) 

 



 
 

 
E os jogadores do União Barbarense comemoram o grande feito no derbi 

 

 

Dia 28 de março/2015 

Vitória dramática do União em outro derbi regional deixa o time vivo 

no p§reo pelo acesso ao ñPaulist«oò 
 



* nesta data, em outro derbi regional disputado no Estádio Antonio Guimarães, em 

Santa Bárbara d´Oeste, o União ganhou mais uma importante partida, permitindo que o 

sonho do acesso ficasse vivo na reta de chegada da Série A-2 do Campeonato Paulista. 

Em jogo emocionante, o União derrotou o Independente, de Limeira, pelo placar de 3 a 

2, com seu gol da vitória tendo saído só nos acréscimos e ainda em cobrança de pênalti, 

convertido pelo capitão Melinho, que jogou com a camisa de número 80 (embora ele 

tivesse completado na referida data 81 jogos oficiais com a camisa unionista no futebol 

profissional). Outros gols do União foram marcados por Renan Dutra e Rodrigo 

Maranhão, enquanto que para o time de Limeira marcaram Xandão e Lucas Xavier, em 

jogo apitado por Ilbert Estevan da Silva. O União jogou com Walter Alves, Weriton, 

Vinícius, Renan Dutra e Felipe Mateus; Rafael Fefo, Diego Luís (Alex Araújo), 

Gustavo (Jefinho) e Melinho; Rodrigo Maranhão e Rodriguinho (Pedro Leão). Técnico: 

Waguinho Dias. O Independente jogou com Marcelo Bonan, Allysson, Xandão e 

Josimar; Alemão (ex-União), Thiago Silva, Walker (André Marches), Romarinho 

(Cláudio Ralo) e Andrzinho; Lucas Xavier e Jhonathan (Juninho). Técnico: Álvaro 

Gaia.   
 

 
O gol da vitória unionista, marcado em cobrança de pênalti,  

já nos acréscimos da partida, pelo meia-atacante Melinho 
  



     
Entre os garotos da Escolinha Social do União, eis o time alvinegro que derrotou  

o Independente de Limeira: em pé ï Waguinho Dias (técnico), Douglas Marques 

(goleiro reserva), Melinho, Renan Dutra, Marcos Alemão, Vinícius, Diego Luís, 

Pedro Leão, Walter Alves (goleiro titular), Marcos Paulo Pierobon  

(preparador físico) e Mexicano (auxiliar de roupeiro);  

agachados ï Gustavo, Rodrigo Maranhão, Felipe Mateus, Jefinho, Alex Araújo, 

Weriton, Diego Souza Moraes, Rodriguinho e Anderson Peu 

 

Dia 11 de abril/2015 

A derrota inesperada para a lanterna Matonense em casa  

e vem à tona a falta de pagamento aos jogadores,  

com salários atrasados 
* nesta data, ninguém esperava, mas a zebra correu solta pelo gramado do Estádio 

Antonio Guimarães, quando o favoritíssimo União acabou derrotado pelo time 

lanterninha da Matonense e pelo placar folgado de 3 gols a zero, resultado que 

praticamente tirou do p§reo pelo acesso o ñLe«o da 13ò. Depois da p®ssima atua­«o 

coletiva do time barbarense, veio à tona a falta de pagamento para todo o grupo, pois a 

empresa responsável pelo futebol, a Carmo de Sousa, deixou atrasar o salário de todos 

em alguns meses, o que antes nem mesmo a imprensa sabia, pois não havia reclamação 

por parte dos jogadores, que, aos poucos, foram se abrindo, a ponto de o volante Rafael 

Fefo liderar os companheiros para uma possível greve em caso de não se acertar a parte 

financeira. 

 

O balanço do Campeonato Paulista: o campeão, quem subiu e quem desceu 

 

*  em 2015, o Santos voltou a ser campeão paulista na final contra o Palmeiras; 

subiram para a Série A-1 a Ferroviária/Araraquara, o novo Grêmio Novorizontino/Novo 

Horizonte, o Oeste/Itápolis e o E.C. Água Santa/Diadema; caíram para a Série A-2 o 

Penapolense, a Portuguesa de Desportos, o Bragantino e o Marília A.C.; caíram da Série 

A-2 para a Série A-3 o Comercial/Ribeirão Preto, a Matonense, o Grêmio Catanduvense 

e o Guaratinguetá; subiram da Série A-3 para a A-2 o Taubaté, o Votuporanguense, o 

Juventus/Capital e o Barretos E.C. (na vaga que seria do não promovido Atibaia S.C.); 



caíram da Série A-3 para a 4ª Divisão o Tupã F.C., a Esportiva Santacruzense/Santa 

Cruz do Rio Pardo, a Francana e o Cotia F.C.; subiram da Série B (a 4ª Divisão) para a 

Série A-3 de 2016 ï o São Carlos, o Fernandópolis, o Olímpia e o Noroeste/Bauru. 

 

 Mais um grande goleiro da história  

mais que centenária do União: Walter Alves dominou a camisa 1 do ñLe«o da 13ò 

na Série A-2 do Campeonato Paulista  

 

                  
E o goleiro Walter Alves não foi para a foto do time unionista: em pé,  

ao lado do ñLe«ozinho da 13ò ï Vinícius, o torcedor Juninho, Melinho, depois o 

lugar do ausente goleiro, mais Renan Dutra, Rafael Fefo, Rodrigo Maranhão e o 

preparador físico Marcos Paulo Pierobon; agachados ï Diego Luís,  

Gustavo Strozda, Weriton, Rodriguinho e Felipe Mateus 

 

De novo sobram dívidas para o clube: salários atrasados 
 O Campeonato Paulista/2015 para o União acabou em 03 de maio e diante da falta de 

pagamento da folha salarial em todos os meses, compromissos assumidos porém não 

cumpridos pela empresa parceira, a Carmo de Sousa, que inclusive emitiu cheques pré-



datados a jogadores e membros da comissão técnica, mas sem a provisão de fundos, de 

novo sobram dívidas para o clube resolver, como já havia ocorrido na temporada de 

2014 com a ñparceiraò anterior, o que agrava sobremaneira a situa­«o unionista. 

 
Mesmo com d²vidas do primeiro semestre, a ñparceiraò 

do futebol confirmou a presença do União na  

Copa Paulista para o segundo semestre/2015 

 
Dia 18 de julho/2015 

Mantido o tabu contra o Rio Branco na estréia do União  

na Copa Paulista 
* nesta data, jogando no Estádio Décio Vita, na cidade de Americana, o novo time 

montado pelo União Barbarense para as disputas da Copa Paulista no segundo semestre 

conseguiu um bom empate no derbi regional, placar de 1x1, resultado que deixa de pé o 

oitavo tabu geral imposto pelo União a representantes do futebol americanense. O 

zagueiro Petterson fez o gol do empate unionista. Assim jogou o União: Douglas 

Marques, Murilo Franco, Rodolfo, Petterson e Pedro Henrique (expulso); Maurício 

Nunes (Magrão), Rafael Tufa, Jean Natal e Dodô; Pedro Leão (Felipe Pará) e Leonardo 

ï Léo (Josué). Técnico: Waguinho Dias. O time do Rio Branco: Cleber Alves, Nicolas, 

Henrique Alemão, Rodrigo e Vinícius Trinca; Agenor, Mica (Val), Artur (Joãozinho) e 

André Luís (Léo); Wallace e Murilo. Técnico: Willian Sander. 
 

Dia 07 de agosto/2015 

União quebra um tabu ao vencer o XV dentro de Piracicaba,  

o que não acontecia há 17 anos, desde 1998 
* nesta data, jogando no Estádio Barão de Serra Negra, o União derrotou o XV de 

Novembro em plena cidade de Piracicaba, fato que não ocorria há 17 anos. Tabu 

quebrado com a vitória unionista por 2x0, com seus gols tendo sido marcados por Diego 

Higino, cobrando falta no 1º tempo, e Leonardo ï Léo, no período final do derbi 

regional apitado por Cássio Luís Zancopé. O União ganhou jogando com Douglas 

Marques, Murilo Franco, Rodolfo, Petterson e Pedro Henrique; Magrão (Maurício 

Nunes), Rafael Tufa, Jean Natal e Dodô (Felipe Pará); Leonardo ï Léo e Diego Higino 

(Rodrigo Maranhão, de volta ao União, ele que estava emprestado para o Vila Nova-GO 

para as disputas da Série B do Campeonato Brasileiro). Técnico: Waguinho Dias. XV 

de Piracicaba: Mateus, Ceará, Tiago Gasparetto, Glauber Vian e Erick Daltron 

(Samuel); Clayton, Diego Silva (Davi Xavier) e Diego Luís (Choco); Celsinho, Flávio e 

Bruninho. Técnico: Betão Soave. 

 



                                   Atacante Rodrigo Maranhão 

 

Dia 12 de setembro/2015 

União volta a derrotar o XV, agora em Santa Bárbara, e se classifica 

para a 2ª fase da Copa Paulista 
* nesta data, jogando no Estádio Antonio Guimarães, o União ganhou bonito do XV de 

Piracicaba pelo placar de 3x0 e mais uma vez conseguiu a sua classificação para a 2ª 

fase da Copa Paulista. Seus gols foram marcados por Dodô, Leonardo ï Léo e Magrão, 

todos no 1º tempo. 

      
O técnico Waguinho Dias reunido no gramado com seus comandados 

 

Dia 22 de setembro/2015 

Desentendimentos entre a presidência do clube e o comando do futebol, 

com o consequente abandono da empresa ñparceiraò  
* nesta data, aconteceu na prática o rompimento da parceria no futebol entre o União e a 

Carmo de Sousa com a Copa Paulista em pleno andamento para o ñLe«o da 13ò. 

Desentendimentos havidos entre o presidente Dario Furlan e o coordenador geral da 

ñparceiraò, Jasiel Carvalho, o qual foi cobrado pelo clube com rela­«o a atrasos de 

pagamentos, levaram o representante da empresa, que tem sua sede no Rio de Janeiro, a 

abandonar todo o trabalho junto ao departamento de futebol do clube em Santa Bárbara 

d´Oeste. O União prosseguiu nas disputas, mas os jogadores e comissão técnica, além 

da equipe de apoio, deixaram de receber normalmente seus salários. 



 

Dia 18 de outubro/2015 

Com espetacular goleada sobre o Audax Osasco por 5x1, o União 

avança na Copa Paulista, classificando-se para a 3ª fase  
* nesta data, o bom time do União alcançou uma espetacular goleada por 5x1 sobre o 

Audax Osasco, do goleiro Sidão, jogando em Santa Bárbara. Lindos gols foram 

anotados pelos unionistas, principalmente pelos dois emprestados pelo Capivariano, 

Joãozinho (atacante), que marcou dois, e Oliveira (lateral direito). Os outros gols foram 

anotados por Pedro Leão e Diego Higino. O União se classificou para a 3ª fase da Copa 

Paulista jogando com esta formação: Douglas Marques, Oliveira (Ernesto), Rodolfo, 

Petterson e Dodô; Rafael Tufa, Maurício Nunes e Jean Natal (Joãozinho); Leonardo ï 

Léo (Pedro Leão), Diego Higino e Felipe Pará. Técnico: Waguinho Dias.  

Joãozinho, atacante, deu show na goleada    

 

Dias 24 e 31 de outubro/2015 

Com vitórias em Americana e em Santa Bárbara, o União elimina o 

rival Rio Branco e se classifica para as semifinais da Copa Paulista 

 
* nestas datas, em dois jogos disputados contra o rival Rio Branco, válidos pela 3ª fase 

da Copa Paulista, o União saiu-se muito bem, pois venceu os dois, pelo placar de 2x0 

em Americana, na ida, com gols de Joãozinho e Felipe Pará, sendo que quando estava 

zero a zero o goleiro unionista Douglas Marques defendeu um pênalti cobrado pelo 

volante riobranquense Agenor no finalzinho do 1º tempo, e por 3x2 em Santa Bárbara, 

na volta do mata-mata, com seus gols tendo sido marcados por Diego Higino, de 

pênalti, Jean Natal e Joãozinho, também de pênalti, enquanto que os dois do Rio Branco 

foram anotados pelo Joãozinho do outro lado (o segundo foi também de pênalti). No 

jogo da volta em 31 de outubro, no Estádio Antonio Guimarães, estas foram as 

formações dos dois times: União ï Douglas Marques, Oliveira (Murilo Franco), 

Rodolfo, Petterson e Dodô; Magrão, Rafael Tufa e Jean Natal; Felipe Pará (Pedro 

Leão), Diego Higino e Joãozinho (Stefani). Técnico: Waguinho Dias. Rio Branco: 

Cleber Alves, Luís Henrique (Vinícius Trinca), Rodrigo, Gustavo e Nichollas; Agenor, 

Lucas Chinaqui e Arthur; Renatinho (Rodriguinho ï ex-União), Diegão e Joãozinho. 

Técnico: Willian Sander. 



 

    
Jogadores do União (Jean Natal no meio, Felipe Pará e o camisa 10 Joaõzinho) 

festejando mais um gol marcado em cima do rival Rio Branco de Americana,  

em nova vitória do time barbarense. Como de costume ! 

 

 
 

Uma das formações do União na 3ª fase (mata-mata) da Copa Paulista:  

em pé ï Agenor Junqueira (preparador físico), Gustavo Camargo (treinador de 

goleiros), Douglas Marques (goleiro titular), Rodolfo, Magrão, Petterson,  

Jean Natal, Pedro Leão, Rafael Tufa, Jackson (goleiro reserva), Waguinho Dias 

(técnico) e Rodrigo Récchia (médico); agachados ï Stefan, Oliveira, Felipe Pará, 

Maurício Nunes, Joãozinho, Ernesto, Murilo Franco, Diego Higino, Dodô, 

Leonardo ï Léo e o massagista Tico 

 

Dias 07 e 14 de novembro/2015 

Ituano elimina o União da final da Copa Paulista 



* nestas datas, aconteceram duas derrotas do União para o Ituano, primeiro em Santa 

Bárbara por 1x0 e depois em Itu por goleada ï 4x1 e assim o alvinegro barbarense ficou 

de fora da decisão do título de campeão da Copa Paulista, terminando entre os quatro 

melhores da competição, com seu time tendo surpreendido tecnicamente, mesmo 

jogando sem o recebimento regular dos salários, tanto que em algumas partidas os 

jogadores entraram em campo carregando um faixa de protesto com relação a esses 

atrasos, externando todos os problemas vividos por eles. 
 

 
Uma das boas formações do União na Copa Paulista:  

em pé ï o preparador físico Agenor Junqueira, o massagista Tico, Douglas 

Marques (goleiro titular), Rodolfo, Petterson, Josué, Magrão, Pedro Leão,  

Diego Higino, Igor (goleiro reserva), Gustavo Camargo (treinador de goleiros) e o 

técnico Waguinho Dias; agachados ï Stefan, Maurício Nunes, Jean Natal, Oliveira, 

Murilo Franco, Joãozinho, Felipe Pará, Ernesto, Leonardo ï Léo e Dodô 

 

2016 
Ano em que o comando do futebol voltou para os  

dirigentes da cidade, ano de boa campanha com o 

ñLe«o da 13ò entre os oito melhores, ano em que o 

União ultrapassou 2.000 jogos no profissionalismo, 

ano do sumiço da torcida, que ficou pequena,  

e ano da volta do União  

à Copa São Paulo de Juniores 
                       

Mês de janeiro/2016 
União colocou em ação seu time juvenil para competir entre juniores na 

Copinha: apanhou de goleada ï 10x0, empatou um e goleou em outro jogo  

 



* neste mês, em sua primeira semana, jogando dia sim, dia não na sede de Bauru, um 

time muito jovem do União, na base dos 17 e 16 anos, foi a campo para as disputas da 

1Û fase da Copa S«o Paulo de Juniores, competi­«o em que o ñLe«ozinho da 13ò havia 

participado pela última vez no ano de 2011. E mais uma vez o União não passou da 1ª 

fase, tendo perdido de goleada estrondosa em sua estréia, 10x0 para o Coritiba FC, 

reagindo na sequência ao empatar por 1 a 1 com Noroeste/Bauru e ao ganhar de goleada 

do Palmas-TO por 4x1. Seu técnico foi o desconhecido Junior Gomes, que veio do Rio 

de Janeiro, para onde retornou logo em seguida. Nas edições anteriores, o União teve os 

seguintes técnicos: Totó Bressan (1997, sede em Santa Bárbara), Euzébio (1998, 

novamente sede em Santa Bárbara), Narezzi (2002, sede em Suzano), Yury Panfilov 

(2006, pela terceira vez sede em Santa Bárbara), Sérgio Veloso (2009, sede em 

Hortolândia), Wagner Miranda (2010, sede em Porto Feliz) e Fabinho Henrique Matias 

(2011, sede em Araras). 
 

 
O barbarense Maurílio D´Elboux, que montou o elenco do União Barbarense no 

Campeonato Paulista da Série A-2 de 2010, ano da classificação do alvinegro entre 

os oito melhores, está de volta ao comando do elenco para a temporada de 2016 
 

                      
Comando novo do futebol do União coloca mensagem nas camisas,  

na ausência de patrocinadores para a nova temporada 

 
Dia 31 de janeiro/2016 

União estreou na Série A-2 do Campeonato Paulista  

com derrota para o Velo Clube em Rio Claro 

* nesta data, jogando no Estádio Benito Agnello Castelano, na cidade de Rio Claro, o 

União teve estréia com derrota na Série A-2 do Campeonato Paulista, perdendo a 



partida pelo placar de 1x0. O União, comandado pelo técnico Cleber Gaúcho, teve esta 

formação: Murilo Prates, Lucas Vieira, Lucas Cunha, Bruno Santos (Somália) e Felipe 

Chagas; Fábio Baiano, Felipe Recife (Felipe Pará), Alisson Costa, Marllon e Sávio; 

Thomas (Romarinho). 
 

 
Cleber Ga¼cho foi jogador do Uni«o Barbarense no ñPaulist«oò do ano 2000  

e agora volta ao clube como treinador  

 

Dia 10 de fevereiro/2016 
União empata o derbi em Americana e aumenta o atual tabu para dez jogos 

sem derrota para seu maior rival 

*  nesta data, jogando no Estádio Décio Vitta, em Americana, o União saiu perdendo, 

mas foi buscar o empate ainda no 1º tempo, com gol marcado pelo centroavante 

Allisson Ricardo, em derbi regional que terminou com igualdade no placar, 1 a 1, o que 

elevou para dez jogos a invencibilidade unionista diante dos americanenses no atual 

tabu. O União jogou com Murilo Prates, Juan Melgarejo, Lucas Cunha, Leomar e Sávio; 

Alisson Costa, Fábio Baiano, Vitor, Braian Samudio (Romarinho) e Marllon (depois 

Felipe Pará e depois Lucas Vieira); Állisson Ricardo. Técnico: Cléber Gaúcho. Este foi 

o time do Rio Branco: Gilvan, Tavares, Adriano, Márcio Luís e Rafinha; Roberto, Gian 

(Luci Junior), Maycon e Rafael Costa (Kaio); Júlio, o autor do gol de abertura (Tony) e 

Deco. Técnico: Bordon. Árbitro: Marcelo Rogério.  

 

 
É festa pelo gol do União Barbarense ï 1 x 1 



 
O  centroavante do União, Állisson Ricardo (à direita, com a bola), ele que fez o gol 

de empate, teve a bola do jogo para marcar o gol da vitória barbarense quase no 

final do derbi, mas. em sua escapada. enfrentou o goleiro riobranquense e chutou 

para fora. Desperdiçou chance incrível de gol ... e deu empate em Americana 

 

 

Dia 20 de fevereiro/2016 
Jogadores viajam ou não para partida oficial marcada para Santo André? 

Houve a ameaça de provocarem o WO 

 

* nesta data, logo de manhã, um momento dos mais conturbados de sua história mais 

que centenária foi vivido pelo União Barbarense, já que os jogadores não queriam viajar 

para a cidade de Santo André, para a realização da partida válida pela7ª rodada da 1ª 

fase classificatória do Campeonato Paulista da Série A-2. Representantes da TUSB, da 

imprensa, da diretoria e mesmo a cozinheira do futebol do clube, a tia Cida Manoel, 

todos tentaram demover os jogadores do pensamento de não viajarem e até que a tida 

Cida os comoveu e a delegação embarcou no ônibus quase que em cima da hora. O 

União chegou com pouco de atraso ao Estádio Bruno José Daniel, de Santo André, e foi 

para o jogo. Mesmo sem o recebimento de salários, os jogadores se empenharam 

bastante e consequiram uma dramática vitória sobre o E.C. Santo André, placar de 1 a 0, 

gol marcado no finalzinho pelo atacante Thomas. Um resultado que surpreendeu a todos 

diante das enormes dificuldades enfrentadas pelo grupo unionista. O União formou com 

Murilo Prates, o paraguaio Juan Melgarejo, Lucas Cunha, Leomar e Nininho; Felipe 

Recife, Vitor, Alisson Costa (Romarinho), o paraguaio Braian Samudio e Marllon 

(Felipe Chagas); Paulo Henrique (Thomas). Técnico: Cléber Gaúcho. Mesmo no banco 

de reservas, Lucas Vieira foi expulso durante a comemoração do gol unionista. O Santo 

André perdeu jogando com Paulo Vitor, Jean, Jonas, Diogo Borges e Paulo (Pedro 

Henrique); Thiago Ulisses, Dudu, Luciano Sorriso e Antonio Flávio (Guilherme Garré); 

Gilmar (Vinícius) e Robson. Técnico: Luciano Dias. Árbitro: Marcelo Aparecido 

Ribeiro de Souza.   
 



 
O União, mesmo com salário atrasado, foi brioso dentro de campo e conseguiu 

uma expressiva e surpreendente vitória em Santo André  

(no lance, aparece o zagueiro do alvinegro, Leomar, marcado por dois andreenses) 

 
Dia 1º de março/2016 

Defendendo a liderança do campeonato, União acabou surpreendido em casa 

ao perder para o Barretos E.C. por 2 a 1 

 

* nesta data, jogando diante de sua torcida e estando líder da competição, portanto 

novamente podendo sonhar com acesso, o União, que vinha de uma invencibilidade de 

7 jogos, sendo 6 vitórias e um empate, acabou caindo em pleno Estádio Antonio 

Guimarães, onde foi derrotado pelo Barretos E.C. pelo placar de 2 gols a 1. Uma 

surpresa para um time que vinha de algumas grandes vitórias alcançadas fora de casa. O 

União jogou com Murilo Prates (teve sua invencibilidade quebrada de 598 minutos sem 

sofrer gol), Juan Melgarejo, Lucas Cunha, Leomar (Medina) e Nininho; Felipe Recife 

(Felipe Pará), Vitor, Alisson Costa, Braian Samudio e Marllon; Allisson Ricardo 

(Thomas). Técnico: Cléber Gaúcho. O Barretos saiu na frente com 2 a 0, gols de Norton 

e Lídio e o União descontou com tento anotado por Medina. 
 

União bobeando muito jogando em seus domínios 

                           



Em 04 de março, o União recebeu a visita da Portuguesa de Desportos 

em jogo noturno no Estádio Antonio Guimarães e  

acabou perdendo por 2 a 1 

]

 
O União com seus titulares e reservas: em pé ï Gustavo Scalese (treinador de 

goleiros), Moisés Junior (goleiro reserva), Lucas Cunha, Lucas Vieira, Vitor, 

Leomar, Braian Samudio, Felipe Recife, Everton Dé, Murilo Prates  

(goleiro titular), Vinícius e o preparador físico Altamir Junior;  

agachados - Marllon, Felipe Pará, Alisson Costa, Fábio Baiano, Sávio,  

Romarinho, Juan Melgarejo e Thomas 

 

Dia 16 de março/2016 
Grande vitória em Mirassol e com belo futebol, o União ficou mais perto da 

classificação entre os oito melhores 

* nesta data, o União foi até a cidade de Mirassol para enfrentar o favorito Mirassol 

F.C., mas, com um grande futebol, quase que perfeito, o time barbarense acabou 

vencendo brilhantemente pela contagem de 2 gols a 1, quebrando uma longa série 

invicta dos donos da casa. Com este grande triunfo, o União ficou bem perto de se 

classificar para a fase dos mata-matas e poder mais uma vez brigar por acesso no 

futebol paulista. O União ganhou jogando com Murilo Prates, Juan (Vitor), Vinícius, 

Leomar e Sávio; Everton Dé (Lucas Vieira), Fábio Baiano, Felipe Chagas, Braian 

Samudio e Medina (Alisson Costa); Romarinho. Técnico: Cléber Gaúcho. O União 

abriu 2 a 0 no placar com gols de Sávio no 1º tempo e Juan Melgarejo no 2º e o 

Mirassol descontou com gol de Ferreira. Árbitro: Marcelo Aparecido Ribeiro de Souza. 

 

Dia 26 de março/2016 
União confirma ser um visitante indigesto e derrota também o poderoso  

São Caetano dentro do Estádio Anacleto Campanella, no ABC 

 



 
O lateral esquerdo Sávio e o zagueiro Vinícius, do União, no combate  

ao atacante do São Caetano 

 

* nesta data, jogando na cidade de São Caetano do Sul, o União ganhou mais um jogo 

na condição de visitante, ao fazer 2 a 0 sobre o forte São Caetano, uma vitória 

improvável, mas ela aconteceu, fato que confirmou ser o time unionista de 2016 um 

visitante altamente indigesto, tendo vencido em cinco cidades (em Marília, Santo 

André, Penápolis, Mirassol e agora São Caetano do Sul). O União venceu atuando com 

Murilo Prates, Everton Dé (Felipe Pará), Leomar e Vinícius; Juan, Felipe Recife, Fábio 

Baiano, Braian Samudio (Lucas Cunha) e Alisson Costa; Romarinho (Vitor). Técnico: 

Cléber Gaúcho. O São Caetano perdeu com Renan Rocha, Léo Pereira, Junior Alves, 

Sandoval e Bruno Recife; Gercimar, Ferreira (Daniel Costa), Eley (Naho) e Neto; 

Matheuzinho (Diego Salles)e Jô. Técnico: Luís Carlos Martins. Os gols unionistas 

foram marcados por Braian Samudio no 1º tempo e Felipe Pará no 2º. Árbitro: Ilbert 

Estevam da Silva. 
 

Dia 03 de abril/2016 
União confirma sua classificação em 6º lugar ao derrotar  

em Santa Bárbara o Votuporanguense 

* nesta data, jogando em manhã de domingo em seu estádio, o União alcançou uma boa 

vitória sobre o C.A. Votuporanguense pela contagem de 2 a 0, gols marcados por Vitor 

no 1º tempo e um golaço de Felipe Recife no 2º. Classificou-se mais uma vez para uma 

fase mais importante da principal divisão de acesso do Campeonato Paulista, ficando 

entre os oito melhores, mas terminou na boa 6ª colocação. O União jogou com o goleiro 

barbarense Moisés Junior, Rodrigo Mann, Leomar, Vinícius Gouvea e Sávio (Lucas 

Cunha), Felipe Recife, Everton Dé (Felipe Pará), Vitor, Braian Samudio (Lucas Vieira) 

e Alisson Costa; Marllon. Técnico: Cléber Gaúcho. Árbitro: Adriano de Assis Miranda. 
 



 
A escapada do volante Vitor para abrir o placar para o União ï 1 a 0 

                          
O União que se classificou ao derrotar o Votuporanguense: em pé ï Altamir Junior 

(preparador físico), o goleiro Moisés Junior, Leomar, Everton Dé, Felipe Recife, 

Rodrigo Mann, Vitor, Vinícius Gouvêa e Gustavo Scales (treinador de goleiros); 

agachados ï o massagista Tico, Braian Samudio, Sávio, Alisson Costa e Marllon 

 

  

Dias 09 e 16 de abril/2016 
União encarou o bom Mirassol F.C. na 1ª rodada dos mata-matas decisivos e 

foi eliminado da disputa por duas vagas de acesso 

 

* nestas datas, fazendo o jogo de ida em Santa Bárbara, onde perdeu por 3 a 2 (e foi o 

seu jogo de nº 2.000 na era do profissionalismo, entre oficiais, amistosos e jogos-

treinos), e o da volta em Mirassol, onde voltou a perder por 1 a 0, o União não passou 

da 1ª rodada das fases decisivas e se despediu da competição, tendo realizado um 

campeonato muito bom, mesmo diante dos inúmeros problemas extra-campo que teve 

de enfrentar, principalmente com os atrasos salariais, mais uma vez. Nem mesmo o 

gerente de futebol Maurílio D´Elboux conseguiu arrumar os recursos necessários para 

um time que passou todo este Campeonato Paulista jogando sem um patrocinador 

master nas camisas após a saída da patrocinadora Romi. O time unionista da despedida 

em Mirassol, no dia 16 de abril, foi este: Murilo Prates, Juan, Lucas Cunha (Diego 


